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Unidade Geográfica 

Taxa de Homicídios  
(100 mil habitantes) 

Taxa de Homicídios de 
Jovens  

(100 mil jovens) 
Taxa de Mortes no Trânsito  

(100 mil habitantes) 

2023 2024 2023 2024 2023 2024 
N° Taxa N° Taxa N° Taxa N° Taxa N° Taxa N° Taxa 

Santarém Novo 4 63,07 0 0,00 2 126,50 0 0,00 1 15,77 1 15,75 
São João de Pirabas 5 23,29 0 0,00 2 38,21 0 0,00 2 9,32 1 4,66 
Tracuateua 3 9,89 0 0,00 1 13,08 0 0,00 6 19,78 2 6,58 
Viseu 17 27,44 8 12,91 3 17,33 3 17,35 9 14,53 4 6,45 

Fonte: SEGUP-SIAC, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 
 

A taxa de roubo aferida na Região Rio Caeté baixou de 200,89 para 160,58, nessa 

Região, as maiores taxas foram dos municípios de Salinópolis com 286,50 e Bragança com 

255,93 roubos a cada 100 mil habitantes. 

Em relação aos casos de violência contra mulher, o Pará registrou em 2024, uma 

taxa de 464,67 casos para cada 100 mil mulheres, menor que 2023 de 493,01. Na 

composição dos municípios da Região Rio Caeté, Salinópolis e Quatipuru apresentaram 

as maiores taxas 763,26 e 549,83 respectivamente, superiores a taxa apresentada pela 

Região de 396,27. 

Ainda na temática de violência contra a mulher, apresenta-se também na tabela 

abaixo, o número de feminicídios em 2024, onde a Região Rio Caeté, apresentou 1 caso, 

registrado no munícipio de Bragança.  

 
Tabela 25 – Número de Roubos, Casos de Violência Contra Mulher e Respectivas Taxas, e 
Registros de Feminicídios - Pará, Região de Integração Rio Caeté e Municípios, 2023-2024. 

Unidade Geográfica 

Taxa de Roubo  
(100 mil habitantes) 

Taxa de Violência Contra Mulher  
(100 mil mulheres) 

Feminicídio
s 

2023 2024 2023 2024 2023 2024 
N° Taxa N° Taxa N° Taxa N° Taxa N° N° 

Pará 44.103 511,87 36.005 415,56 21.147 493,01 20.045 464,67 58 42 
Região Rio Caeté 1.044 200,89 837 160,58 1.071 419,94 1.014 396,27 1 1 
Augusto Corrêa 66 139,53 33 69,33 78 339,93 70 303,19 0 0 
Bonito 5 38,18 7 53,85 22 347,22 16 254,25 0 0 
Bragança 408 311,64 337 255,93 254 390,94 232 354,97 0 1 
Cachoeira do Piriá 8 39,75 3 15,32 26 275,39 28 305,48 0 0 
Capanema 161 216,78 139 185,81 151 399,78 161 422,98 1 0 
Nova Timboteua 7 52,67 8 60,59 24 369,29 22 340,19 0 0 
Peixe-Boi 9 104,15 3 34,68 16 377,80 18 424,73 0 0 
Primavera 17 150,58 12 105,89 34 613,28 22 394,90 0 0 
Quatipuru 8 66,93 6 50,55 33 563,81 32 549,83 0 0 
Salinópolis 185 389,42 138 286,50 187 799,45 181 763,26 0 0 
Santa Luzia do Pará 19 89,67 18 84,84 28 267,58 36 343,51 0 0 
Santarém Novo 8 126,14 5 78,76 26 868,11 12 399,73 0 0 
São João de Pirabas 28 130,42 35 163,19 52 503,00 56 541,90 0 0 
Tracuateua 44 145,08 48 158,04 46 313,89 46 313,27 0 0 
Viseu 71 114,59 45 72,62 94 317,57 82 276,95 0 0 

Fonte: SEGUP-SIAC, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 
 

  
 
 

3.6 Desigualdade de Renda 

Na Região de Integração Rio Caeté, estavam inscritas no CadÚnico cerca de 373 

mil pessoas, correspondendo a 71,7% de sua população. O município de Bragança 

apresentou a maior quantidade de registros, com mais de 89 mil habitantes ou quase 

68,3% de sua população. Em Santarém Novo, o percentual da população inscrita no 

cadastro ultrapassa 100%, mas isso decorre do fato de que a população inscrita pelo 

Ministério do Desenvolvimento e Assistencial, Família e Combate à Fome foi maior que a 

população estimada pelo IBGE. 

A partir de março de 2023, o sistema do CadÚnico passou a divulgar os dados de 

pobreza e extrema pobreza de forma agrupada, não possibilitando mais a análise distinta 

de cada categoria. Em 2024, na Região Rio Caeté, cerca de 70,4% da população se 

declararam em situação de pobreza. Dentre os municípios dessa Região, Viseu foi o que 

apresentou resultados mais alarmantes, com 82,3% de sua população cadastrada vivendo 

nesta condição.  
 
Tabela 26 - População Inscrita no CadÚnico – Brasil, Pará, Região de Integração Rio Caeté e 
Municípios – Dezembro, 2024. 

Unidade 
Geográfica 

Total de Pessoas 
Inscritas no CadÚnico 

Percentual da População 
Inscritas no CadÚnico 

Pessoas em Situação de 
Pobreza Inscritas no 

CadÚnico 
Brasil 95.324.907 44,84 51,34 
Pará 5.491.482 63,38 64,46 
Região Rio Caeté 373.802 71,71 70,39 
Augusto Corrêa 38.847 81,62 73,60 
Bonito 10.528 81,00 74,01 
Bragança 89.986 68,34 69,07 
Cachoeira do Piriá 16.802 85,82 82,03 
Capanema 42.842 57,27 62,84 
Nova Timboteua 9.118 69,05 60,79 
Peixe-Boi 6.206 71,74 59,18 
Primavera 9.021 79,61 69,17 
Quatipuru 9.432 79,46 66,10 
Salinópolis 30.032 62,35 56,40 
Santa Luzia do Pará 16.821 79,28 73,91 
Santarém Novo 6.369 100,33 71,11 
São João de 
Pirabas 16.808 78,37 68,74 
Tracuateua 25.414 83,67 75,70 
Viseu 45.576 73,55 82,29 

Fonte: MDS-Cadúnico/ IBGE, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 
 

Em 2024, na Região Rio Caeté, houve o registro de cerca de 152 mil famílias no 

CadÚnico, sendo mais de 70% dessas famílias beneficiárias do Bolsa Família. Em relação 

aos municípios da região, os destaques foram Bragança, que apresentou o maior número 

de famílias cadastradas no CadÚnico (cerca de 35,9 mil, com 70% beneficiadas do PBF), 

e Cachoeira do Piriá, com o maior percentual de famílias inscritas no cadastro e que eram 

beneficiadas pelo programa (aproximadamente 79,5% do total de famílias cadastradas). 

 

  
 
 

Tabela 27 – Famílias Inscritos no CadÚnico – Brasil, Pará, Região de Integração Rio Caeté e 
Municípios – Dezembro, 2024. 

Unidade Geográfica Famílias Inscritas no 
CadÚnico 

Percentual de Famílias Inscritas no CadÚnico 
Beneficiárias do Programa Bolsa Família 

Brasil 41.539.082 50,10 
Pará 2.261.365 60,41 
Região Rio Caeté 152.053 70,46 
Augusto Corrêa 14.981 75,88 
Bonito 4.945 71,08 
Bragança 35.919 70,09 
Cachoeira do Piriá 6.519 79,49 
Capanema 18.467 63,83 
Nova Timboteua 3.785 64,20 
Peixe-Boi 2.637 62,95 
Primavera 4.000 66,53 
Quatipuru 3.998 67,38 
Salinópolis 10.402 62,37 
Santa Luzia do Pará 7.018 74,61 
Santarém Novo 2.965 64,52 
São João de Pirabas 7.260 66,86 
Tracuateua 11.679 74,59 
Viseu 17.478 77,00 

Fonte: MDS-Cadúnico/ IBGE, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 

4 DINÂMICA AMBIENTAL 

A Região de Integração Rio Caeté é constituída por unidades territoriais que 

incluem Unidades de Conservação de Uso Sustentável, de Proteção Integral e de Terras 

Indígenas. Assim, de sua área total, 2.050 km², 12,3% correspondem às áreas protegidas. 

(PRODES-INPE/MPF/MMA, 2024). 

Figura 02 – Incremento do Desmatamento (km²) – Municípios da Região de Integração Rio Caeté, 
2024. 

Fonte: INPE-TERRA BRASILIS, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 
  
 
 

A tabela abaixo mostra o desmatamento anual na Região Rio Caeté, em 2024, o 

Incremento do desmatamento foi 17,54 km², em termos municipais, Cachoeira do Piriá teve 

o maior percentual de desmatamento no ano, com 15,90 km² (90,64%) da área da Região. 

Em relação aos focos de calor, Cachoeira do Piriá e Viseu, apresentaram o maior número 

de registros. 

 
Tabela 28 – Área Total, Incremento do Desmatamento Anual (km²) e Focos de Calor – Pará, Região 
de Integração Rio Caeté e Municípios, 2024. 

Unidade Geográfica Área (km²) Incremento do Desmatamento 
Anual (km²) Focos de Calor 

  Pará 1.245.870,70 2.216,57 56.070 
  Região Rio Caeté 16.665,52 17,54 901 

Augusto Corrêa 1.099,62 0,00 65 
Bonito 586,98 0,00 39 
Bragança 2.124,73 0,13 131 
Cachoeira do Piriá 2.419,60 15,90 263 
Capanema 621,48 0,00 25 
Nova Timboteua 489,85 0,00 14 
Peixe-Boi 450,22 0,00 17 
Primavera 258,60 0,00 25 
Quatipuru 302,94 0,00 3 
Salinópolis 226,12 0,00 4 
Santa Luzia do Pará 1.346,50 0,00 31 
Santarém Novo 229,51 0,00 12 
São João de Pirabas 668,43 0,00 26 
Tracuateua 868,03 0,00 30 
Viseu 4.972,90 1,51 216 

Fonte: INPE-TERRA BRASILIS/INPE-QUEIMADAS, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 

 
No tocante à regularização ambiental, verificando a inscrição no Cadastro 

Ambiental Rural (CAR) é obrigatória para todos os imóveis rurais do país, constitui-se no 

primeiro passo para a regularização ambiental e dá acesso a benefícios previstos no 

Código Florestal (Lei nº 12.651/2012), a Região em estudo, registrou em Mar/2025, uma 

parcela de 72,15% de sua área com a regularização ambiental (através do CAR) (Tabela 

18). Entre os municípios que compõem a região, Cachoeira do Piriá registrou a maior 

proporção de área com CAR efetivado (98,87%), seguido por Santa Luzia do Pará 

(85,14%) e Viseu (83,00%). 

 
Tabela 29 – Área Territorial, Área Cadastrável e Percentual de Áreas Regularizadas 
Ambientalmente - Região de Integração Rio Caeté e Municípios, 2024. 

Unidade 
Geográfica 

Área Territorial 
(SEMAS/km²) (A) 

Área Cadastrável 
(km²) (B) 

% de Área 
Cadastrável 

(B/A) 

Área de CAR 
(KM²) (C) 

% de Área de 
CAR (C/B) 

Região Rio Caeté 16.665,46 14.623,38 87,75 10.550,94 72,15 

Augusto Corrêa 1.099,61 679,71 61,81 292,37 40,60 

Bonito 586,97 586,58 99,93 450,90 76,84 

Bragança 2.124,73 1.781,77 83,86 784,21 42,87 


